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Resumo

-

suínos no Brasil e nos principais produtores, apesar de possibilitar ganhos 

-

e nos principais produtores, as linhas e programas de apoio do BNDES 

ao setor e as principais tecnologias mitigadoras dos impactos ambientais 

mais importantes.
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Introdução

de carne suína.

dejetos líquidos e gasosos, e algumas tecnologias mitigadoras são apontadas.

-

são indicados os principais produtos para apoio ao setor. E, por último, são 

Panorama da suinocultura no Brasil

-

per capita igual ao 

.
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-

rentes daquelas que deram origem às leitoas.

-

genético fornecido aos produtores comerciais de suínos.

-

-

Sanidade animal

-

nética é o cuidado com a sanidade dos animais. Por conta do combate às 
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-

No Brasil, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

-

estados, além do Distrito Federal, reconhecidos internacionalmente pela 

tem o maior status

-

Estrutura da indústria

mencionam-se a Aurora, de Santa Catarina, e a Frimesa, do Paraná.

e o independente.

Na região Sul, em especial no estado de Santa Catarina, que é o maior 
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129técnica ao criador, que se compromete a entregar o suíno pronto para o abate 

entre os produtores e a empresa.

Contudo, sobretudo em outras áreas do país, alguns produtores optam 

mão de obra.

-

et al

Ainda de acordo com Miele et al

-

de suínos abaixo do mínimo exigido pela indústria.
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Tabela 1 | Participação da integração na suinocultura, por classe de suínos 
alojados, Brasil, 2006

Classe de suínos 
alojados

Total de 
estabelecimentos 

com suínos

Integrados Participação 
integrados/total 

(%)

Participação 
entre os 

integrados (%)

Menos de 50/sem 
declaração

De 51 a 100   3

De 101 a 500

De 501 a 1.500 73

De 1.501 a 5.000

De 5.001 a 15.000

De 15.001 a 30.000

Acima de 30.000

Total 1.496.422 21.576  1 100

et al

seriam considerados, atualmente, granjas de pequeno porte.

máquinas e equipamentos e a indústria de abate e processamento.

Impactos ambientais

Uso da água

da água.
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3

Entre as medidas mais adotadas para economia de água na suinocultura, 

-

-

dos animais.

Produção de dejetos

3

et al.
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-

-

se guidas pela água de higiene e pela perda de bebedouros.

Tabela 2 | Volume e fontes de diluição de dejetos

Categoria dos suínos Fezes e 
urina  
(l/dia)

Água de 
higiene 
 (l/dia)

Perda de 
bebedouros  

(l/dia)

Total  
(l/dia)

Unidade de produção de leitões 
(matriz alojada)

Unidade de terminação  
(suíno alojado)

Unidade de ciclo completo  
(matriz alojada)

-
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Categoria animal Esterco + urina (kg/dia) Dejetos líquidos (l/dia)

Suínos

Porca – gestação

Porca – lactação + leitões

Cachaço

Leitões na creche

apud

Impactos ambientais dos dejetos

-

et al apud

sobre a água, a terra e o ar.

-

dos animais que a consumirem, como leptospirose, tularemia, febre aftosa 

-
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-

-

do efeito estufa.

Principais tecnologias para tratamento dos dejetos

adequado dos dejetos é um item fundamental. Mais do que isso, o correto 

 ao setor, como a 

cama sobreposta e o uso de biodigestores.

com piso de concreto ripado, paredes compactas, uso de forro e baias para 

onde os suínos se encontram, por meio de canais cobertos por barras (em 

-

mente para armazenamento em esterqueiras  ou lagoas.7

7
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-

das por facilidade de uso e baixos custos. Demandam, porém, grandes áreas, 

-

, calor e 

-

 serragem ou palha.

até os automatizados, dependendo da escala na qual o processo será implan-

-
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onde os animais despejam seus dejetos. As bactérias dos dejetos degradam a 

diminuindo a capacidade poluidora. Porém, a cama sobreposta não é capaz 

demandando um consumo maior de água.

-

no Brasil, em geral, de forma contínua.

-

-

Apesar de bastante usada no exterior, sobretudo na piscicultura, como essa 

Políticas socioambientais no Brasil e nos principais 
produtores mundiais

Políticas socioambientais no Brasil

As políticas socioambientais da suinocultura brasileira seguem as regras 

-

ser respeitadas.

para o produtor.
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-

à suinocultura.

-

-

-

Quadro 1 | Legislação ambiental federal – suinocultura

Legislação Descrição

Decreto 24.643, de 10 de junho de 1934

Lei 4.771, de 15 setembro de 1965

Lei 6.938, de 31 de agosto de 1981

Nacional do Meio Ambiente, constitui 
o Sistema Nacional do Meio Ambiente 

Ambiental e o Conselho Nacional de Meio 

Continua



138

Im
p

a
ct

o
s 

a
m

b
ie

n
ta

is
 d

a
 s

u
in

o
cu

lt
u

ra
: d

e
sa

fi
o

s 
e

 o
p

o
rt

u
n

id
a

d
e

s Legislação Descrição

Lei 7.347, de 24 de julho de 1985
responsabilidade por danos causados 
ao meio ambiente e ao consumidor e dá 

Resolução Conama 1, de 23 de janeiro  
de 1986

Estabelece diretrizes gerais para uso 

Impacto Ambiental e Estudo de Impacto 
Ambiental.

Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998

Lei 9.433, de 8 de janeiro de 1997 Institui o Cadastro Técnico Federal de 

Lei 9.984, de 17 de julho 2000

mercados consumidores aos produtos exportados. Para estar apto a acessar 

bem-estar animal e boas práticas na indústria. Dessa forma, os produtores 

que o resto do país.

-

-

do Sul é geradora de uma grande quantidade de dejetos.
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As principais características das políticas socioambientais dos maiores 

representado por pequenos produtores. As políticas socioambientais nesse 

métodos precários e altamente poluentes.

-

;

segundo plano a questão socioambiental. Consequentemente, as políticas 

-

das, em detrimento das de menores rebanhos, fruto de intensos subsídios 

-

produtores. Apesar disso, em todos esses países, existem as pequenas fazen-
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-

-

-

-

socioambientais dos países da Europa e da América do Norte.
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Bélgica
no solo de acordo com a cultura produzida.

épocas do ano.

Criado um banco de resíduos para os produtores com falta de área 

Dinamarca

 

 
como adubo.

França

dos nutrientes.

padrões estipulados.

Alemanha

foi restringida.

Reino Unido
recursos hídricos.

Continua
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s Holanda

Proibido aplicar dejeto em determinadas épocas do ano.

Criado um banco de resíduos.

dejetos para outras áreas.

Quadro 3 | Políticas socioambientais da América do Norte

Estados Unidos 

poluirá a água.

 
de nutrientes.

Continua
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Canadá

 
 

de nutrientes.

prática.

colocada em descanso.

Ao transportar dejetos na forma líquida, qualquer derramamento 

Oportunidades (biogás e biofertilizantes)

e de biodigestores nas granjas e o potencial do mercado de seus principais 

subprodutos, o biofertilizante e o biogás.
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Avaliação econômica da compostagem e da biodigestão

 

 

 -

ao ano, taxa praticada na linha BNDES ABC quando foi feito o estudo (em 

-

em biodigestão, a fonte de receita foi apenas a economia de energia (ou 

Como resultado, apontou-se que, independentemente do sistema pro-
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-

Esses resultados indicaram que, para as granjas grandes e para as granjas 

-

apenas, de difundir esses resultados entre os criadores, além de fazer os ajus-

leis mais rígidas quanto ao tratamento desses dejetos para esses criadores pode, 

Uso e mercado do biogás

-

gestores. Seus usos principais, nas propriedades rurais, são sua queima em 

utilizam o biogás, a partir de biomassa agroindustrial ou resíduos animais, 

-

-

mente o oriundo de produtos e resíduos pecuários, agrícolas e agroindus-
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-

milhões por ano para os criadores.

Uso e mercado dos fertilizantes de origem orgânica

-

-

biodigestão sobra um resíduo que é o biofertilizante. Esse último, por ser 

-

com 
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Esses números, confrontados à demanda e ao potencial de crescimento 

do uso de substitutos dos fertilizantes minerais no mercado nacional.

Além disso, estudos recentes demonstram que a mistura física, ou a 

-

Produtos financeiros do BNDES para apoio à suinocultura

-

-

e programas podem ser obtidas no site

linhas de crédito ofertadas pelo BNDES, diretamente ou por intermédio de 

site do 
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Quadro 4 | Principais linhas e programas do BNDES para apoio ao tratamento e aproveitamento de dejetos suínos

Linha Como 
solicitar

Público-alvo Taxa de juros Limites de Prazo

Programa 
ABC

credenciadas do Pronamp e 

os demais 
casos

o limite de até 

cliente, por ano-safra

Até dez anos, 
incluindo 

cinco anos

Inovagro

credenciadas

Produtores rurais, pessoas físicas ou jurídicas, e 

por cliente, para 
empreendimento 

respeitado o limite 

Até dez anos, 

Pronaf 
ECO

credenciadas

Pessoas físicas enquadradas como agricultores 
familiares do Pronaf, desde que apresentem proposta 

compostagem e reciclagem

relacionadas à 
suinocultura

do BNDES pode chegar 

Continua
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Linha Como 
solicitar

Público-alvo Taxa de juros Limites de Prazo

Energia – 
geração 
de vapor 
e energia 
renovável

Diretamente 
com o 
BNDES 
ou por 

credenciadas

pessoas jurídicas de direito público

taxa de risco 
de crédito 

credenciada

Financiamento mínimo 

Meio 
Ambiente

Diretamente 
com o 
BNDES 
ou por 

credenciadas

jurídicas de direito público
(a partir de 

taxa de risco 
de crédito 

credenciada

Financiamento mínimo 

Determinado 

capacidade de 
pagamento do 
empreendimento, 
da empresa 
ou do grupo 
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Considerações finais

-

também foram ampliados.

e em países da Europa e da América do Norte.

-

-

-

-

em esterqueiras e lagoas de tratamento, apesar da facilidade de uso e baixo 
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do solo e do ar, além de atrair insetos, por ser um sistema aberto.

impactos é minimizada, podendo, até mesmo, gerar renda para os produtores.

-

empreendimentos, de forma que possam atingir o porte mínimo em que se 

-

mitigadoras de impactos ambientais e mais adequadas à realidade de cada 

-

-

Referências

. O Desempenho da Indústria Química Brasileira 2015

. 
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s Relatório Anual 2016

et al. 
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tratamento de dejetos de suínos estudadas no Brasil. Cadernos de Ciência 

e Tecnologia

suínos. Enciclopédia Biosfera

Eurostat.  

et al. 

MIRANDA, C. R. 

suinocultura
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Agriculture, TRADE AND THE 

ENVIRONMENT – The PIG SECTOR  

de suínos

 

Sustentabilidade ambiental da 

suinocultura

, M. R. Biossistemas integrados na suinocultura. Instituto de 

Licenciamento ambiental na suinocultura: os 

casos brasileiro e mundial

, C. C.  

 

 

et al. Mercado e tecnologias em  

fertilizantes organominerais  
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